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Tutela mandamental-inibitória da 
exigibilidade do crédito tributário 

Des. Antfmlo Souza Pruelentr 

A L.elc«J,niemenlarl\• 104 d~ !Ode 
!,1J1ell() 1k! 20!) 1 (DOU de H/1:'2001 Secoo 
li anerou o f.ótll90 T11bllla(,o 1113l:lõn31 ll.JJ,n' 
S 172. de 25110.'66). 11~re!leen1,11ldo uniu, 
olltrDs diSpoSlllvl>s, um ,naso V ao arogo 151 
(1118 rnua <Ja suspensàtl <1,1 e•Jglllllfdll!le do 

crédira lnbul~ 
OrelemlO ,rwlegaflllwlll.agora 

Bil)(essameme.que • a aJOeessãoDB medlllà 
(Im,r.ar ou d~ IUll!la ,mt!IOlpada, em Outra$ 

9spec,esóeai,ao 1udioar IBmoem susooooe a 
8'<'!Jlllfhtlade do créd,lo~ Telsuspei,são 

denatur&?il t:.iHllllaf & mandõmenl.ll-lnibilóna 
JS riâQ 1es11lla apenas. n05 1ermos le9!11S, da 
"hmJnar em mandado da ~ijlil~ (CTN ~'1 
151 IV) 

Escian;ça-sn. de logo em prol oo 
nga, ctenttrico ~a IJ!muncilogia JIJli<f,c:a que ~ 
palav1s 'limlna1· <1So ~" t1ll,1(!Jona rom a 
natu/8Za do provimemo 1u<1icIal que SO"Dllsca 
processll'1lmllt1w. nem t'tll!'I ele se 00nf1JnOOou 
$& 1oen11llct>, como I!, de Plíf>~ fa-zê-lo. 
aouivocaaamenie dou1nna e Iunsprudênc1a 
aqui rn, Brn•íl 

A pal.!tvm111111riaf est.l lf;Jada à ,dê.a 
de oomoo no processo. vale dtZer. ,1 p113s~ ou 
Uf!IP(lr.ladn p«1virm,oi.:, JudW que se ped.tm 
processo l'm Isso e que se dlr de IOlllltl 
acertada, que o 1u1z dec1tlíu lllmMrmenw 
(advêlblod~ 1ompo)a prelensflo fll!mlllarla 011, 
na .,,q,mssao labna, 111 lmt1e A&$. ,na,idttaaltera 
pano 

Desengaol!llamente, llmltia! 1130 é 
~lldàal, lTl8SSITl tromel)f0~1 
em que ss dá c:, prov,mRnto de U~.a O 
pru,.-lri1ehtoJU;lid:!l,t1Uese~oomallminar 
dC> ~ IV e CQITT a medida llm1118r ou rutota 

D 

"(J jui: tlú 
ti,rccfro i\ 1ili1âo esta 

,11rfori:,ulo 11elt1 
Ct'1LS( ifTI< lll dt1 

cirlndn11;a (iscai,, 11L'la 
' 

onlt•tn j 11rftlic11iirs f11 11 
<lec.idir,, ,,,,, j11{=.o 

s1,111ário; co,u llí1Sc 1111 

lwrossi11t, l11tir1(',1 ,las 
r1le~rrçõrs e 

prolinbilidadt•s dn 
, 1011 f ,ui,· ti n IL-,~ jâ 11irc1 

111ai:: 11reit,H1do a 
co,,rli~ãu p11ssivn de 
lcit ttfnr i1111111t,•11f,, r.. 

1ll11'Jrtlrl(tidú /11.'ld 
110, 111a lcgdl, co,110 

,,ss;,1111 q11i~ 
,\11 on t t'!>tfll ic.•11." 

anlild1]8113 emCll1rasespoQEsdeaç.'\aJt.Cficm), 
a que se teferli Q novel inciso V 00 ,ntI90 15 1 
do CTN tem lnegàvel Mh11eza JUrldira de 
tutijla cautolar espe~01ca, de eh~âc,~ 
JnBlldemental➔n11ldO/ú! 1'.10 IIIC1to lllblllârkl, 8 
lnsltumentaltdadfl nos mCildP.$ sist.êmlcos e 
ganmtldores cios aimandos emergentes ullS 
~•ll!IOS 287 481 3" e J '. 798 e 7119 do CPC 

Eslamos vivendo, h*, na plemtlllie 
do poder g~I de cautela dil JUIZ. aue rJo hà 

11111"º lnrltpolll <li J111.1«Ja,;as da ÓOU~IM liberal 
<lo lln~I do "6Qill) XIX, paf11 garan,Jr o n,torn1> 
do c,uadão nP.sle novo seculO caoaz oo 
re«tmcat o mund~ pefa co11st1ên~ dos 
11Qmens no e,ioMlclo d~ comi;mMo d& 
senmnentos e ilaaoiidarll!llane qlltl se iumIna 
11,1I,lletlgênc:i3 aiallWI e setv1e11teà avenlur.1 
rle VIUS na lell. 8.<0rP.SMO de Mauro 
San1ayena 

O 11111 do Tttre111ro Mllftnlo ~st/1 
autonzado pela COf\SCléilr.!a da cidadim•~ tiscal 
e pela (ll'(lllnl 1unruca ~staa deckll•, em jltlz.o 

sumário, Cóm base na verosslmilhança da$ 
al&gai;õesa proba~1lidades da vor1tadeda lei 
Ja nao ma1s-aceItanrJo à COOdlçãQ passiva de 
k:culO! lmpctun111 ~ amo«laçado pela non11.; 

legal. co111vassuno®'S ~u1eu 
NA o Sô o l)O!Je1 g<l<al de cautnw Ckl 

jü!L hí5tnncamente fortalecido, m&$ os te~I~ 
IBgars em ev,dêneta conternm•llle .aoora 
pode<es esúllals que o 8JJ!t)IIZl!m e edllal 
p I ovlm ij n tos ma 111!8me rl!ff r ~-,nlbll ó ri o~ 
1oroensndo um 11011 lacora cautelar ao a\lento 
1,scal) a requerime!W> da parte m\efeSSada 
p1~venlndo lmpt-diodo • rontlnual;ào Ili• 
mesmo a rE!()eoçéo do n1ci10 l11bu1àno a oonro 
úft lll'Tll' o CQ~l/\bUlnt11 da ~nUaçi)o ,;ranosa P 

1111us1a do $Q/\'li qf teJ111l1>, agri!Váda 1\él~ 
l110<8h0ade dos omcatOIJOS jOOlCUIIS nasac;oos 
tJe repetli;ilodoi'ldéhlto rribulM! 

Nt!l;$3 l~teligé11G1a, a C011te$~01'~ 
Imefa manoamamaf.ln1011ona sem caoivel om 
JUlzo tumá110. uma •ez 1m1enc'1fdos os 
l)t6~UP0S10S legais. mTr CMilquer IIPO d& 
crocesso ru ação jlKIIClal nnde ~e llllsqoe 

v,(lv!N1ir de prorno. a I1rãllto1 danosn do "fc;íro 
tnbuléflo, 

A 1111ete cs111etar de nawreza 
ma11daiTIP.ntal,IOlblt11M. CQITI08S!it l)le'llsta 110$ 

lncraos IV e V 00 q~O 151 do CTN, em 
ccm11,n.1ÇêoSISll!n~ com llSa!ll\!OS 287, 461 , 

3• e,, 793 e 799 do CPC, et,quadra,se 1111 
~i!'~de ~ .adolalla p1()f'lelfflll',fte 

ll,11d se11te,,ça que un/c,ra st.1(1 peno d,• 1u11lt,1 ja 
ustt t1 J <1rç1I riu E:,f11do, ,10 /líJssi> 1Jllt' o st•ttt·,,,,ça 

t]II(' , u111h•11,r ,,l,re or•orlu11itl11clc p,11·,1 li 1150 drs::.11 
f11rçn. C: correto di=.cr, in•,.;e se11t ;,t,,, tfllL' a 

:::e11(,·11\ll </ttL' (,rtlc11t1 s<.>11 J' ·u,, 1#1 111ttlfr1 tt111 for<;,1 
r,1u11tl111tJt'llf11I, 1'f1tf11rl11fo 1J11c 11 ;,r.!ttle11ç11 

c<111rlr11atâri,~ 11iio te,11 forc;11 1dglfr1111, 11,•111 IIIC!=tt1v 
ex('<"rt, h111; ,1111 ,,;icríci11 t' q,w é e,·ec11 t ;.,,,. 

1111 Bni&K DO! Fomes d~ MU11naa. na taia oe 
Q\le "naaçilõ m:mt1.ai111W1tlli ~que oju11 
"~-n!losó1I1J!l duclim. (p.ini,amenlo puro 
~mmoraoo óe exIstel1QIIJ nem auB ronaene 
(t"lúndadOdP. Jalo>e va!o<), l1'ílpou(:t)Ç1;ewem 

qut o Juiz p,ir tal 1"ijMlra h1s1ona o se~ 
peosamemo ao seu aro Que dessa açao na~ 
a eficãôa COfUI\IWw:i P<lf illSll mevr,:, nill) Sll 
pixle p,iaI1 qoo dispense o mandado" (T rotaoo 
das Açóos Francsco Cllvalcan11 Pontes dl! 

Mlfílnlfll, São l'auk1. RT 1970, Vol 1 1> 2111 
Nü$$e imw. obseiva Gt11lhe:,m~ 

MannonI QU9 ·na s&nleJ\Çll man11a111.en1a1 f1êo 

Hã &PM,ls exortação ao tU111p1imr.nt1,: e lili 
l)lljem úaa'Jrt11llleo 11/llló (IUe n(io 4 meriJOldem, 
mas (l(áem e1m1aoa ,1 coetÇóo I11tt11éla' 

Uma wnlença que o«lcna SOb pena 
de muba lol usa a força do Estadu. ao oassoque 
a senteo,;:a que wMena aure opo1tunklade 
pruaousodessa flllça. Êavmm(fiw nem 
ie11Udo, Qoe ~ sentlmÇil quu ordena~b pena 
ele ll"illln l~JII lorçamall(!ame11tal ei,qurn11Clqoo 

a sen1Pl1Ji3 OOl1den.Jlóna noo tem ló!ça alglJma, 
J1e!1l mesmo i:,ecut,va &Ua el1cac1a e oue é 
P.X.erulllla 

O mandado é mer;i tlecorrflr11;ia d~ 
or!lem. nêo i:abe a ela ®nn,r a essenc1a <la 
mandal!ienlalldooc A ess~nala da 
man<1a111enlalldad6e.ià nommldamento, vHle 
airer, oa 011Jem rmposia soo oena da mtJlla, 
Quen, pre!s!lde 'lt/1 lnlbda a pralicade'um llldto. 
pcdu 0tdam IIOb pe1111 da multa s ri.lo auenas 
mar~!&lio; mas lambem AaO peoe comt► e 
6bV>o SllllPles condllnação O que ~a11a do 
nrdlllamen1opa13 ~ coodo11açãu~ a ~atonna 
clu nrovnmmto. o provimento conaenatÓlio 
condeno ao 81/lmplemento, r.rlando o 
prassupcsto p~rit ~ dMl~o lnrçada ao 

posso que o pmv1memo mandame111al Utoene 

a peita de m~ltn fTu1"1~ Especif1r.a Luiz 
Gwlhtlmrr, MmnlClol Sllo Palllo, RT 2000, 1) 

4!11 

No llllll !Afl119 ;\ tlíldlcia rmbU/.vill Ua 
1Ub!la m,mdamO!\tal, e,darece ID11da M'111110m 
Que a 1ulola In1b<10na OOCklm Qroena, uIt1 !azer 
w ijn• ~ razer, tMIO!I11• a oonduta1eja de 
canlterom= IJIJ cmrss,Yll A mtela 101bltlxla 
ooae se< Classllícm1a romo ,ima llJlelapreVénVve 
• !!Spféif,r.a, F'11:lllll1lll'll po,~ue 1'()I1idapara o 
Muro. 8S1lfl(llfica PQrQvl! dt!slltrada a garantw o 
exercIeI0 Integral do dlretto, sagunCl~ as 
modalidades 009111.11\ilmt.ltllt fixadas pl,kl-1!111<1la 
matmml 

li ll!('Jllca ds llllela IOllJlklrls CJ)fflO "' 

vê ê wltad.i p,ll'll o Muro ~ nâe) par,i o 
nassmto A lulefa mrbllõna demons1ra a 
Wpetacão IJo pllnclpiô da<lmlv.t~ lomHrnl 
pelo qu~I o ressa"imento do danu é 

veTTlalleirnJ11e11lo da natureza es~etlllca <lo 
l)l'ÓpdO IIIOI\) o da $llllt!çãojvndlca Vl(liada. 

Ninguém p1~l1re O& d~no, à 
pravenç.w Negar o direito a orever,çM <lo 
dano 6 <dl1\ltir qu• ~ cidadão • obligado R 

~llpoilar o dano. londo ~111!/las d1tell.o à 
1ndemzacáo7 cOuestoes Go Novo 0110110 

P~ CIVIi arasl!elro. l.lllt Guilherme 
M11rmon1 Editora Juru11 Cunt,ba(P~J 1999 
ílP 1631195) 

Cl.!m essa darív~ ll()tesentii· 
sa v1t1mos11. no a;rnu..t.o da Lei Cclmpl!lrmmtar 
n 104/200 I, o orien1nção JU11SDnldene1a1 que 
8S$im f!P0!9oav11 'A I/n,lnar. "fM1antlado de 
~111a11Ç<,. $U!;péode a c<,g1h1r.dadoó<l aoo,to 
17lllC"311):desees11!11dertaieff!IIOtarnoomÍ1Q1tela 
úele1ida em wutatai puique à époc,a dR 
,>faboraçà<I do C'TN/66, ,los 1u1zes não se 

11t1buia o ar,,pk1 e geral poder de cautelo' {AG 
04328J21951RS, 1 Turma TRF/4• Rec:1ilQ, Rei 
Juiz Vl&IJ1ini1 Passu1 1M Freitas OJU dP. 
05 õ 1996. p.3~.373) E ar!lda, ·embora a 
111n1naroonceaIda em ação cat111llll!lt.lO OOt1SIIJ 
nf!Olada IIOS ln= do arl 151 do CTN/66 
eqwpara-se à llmmar c:oncooirta em mondado 
deSlll)l1mnçap;,mosffns!l<>m~f1151l()SjfjyO 
l'o 0111ro lado, n.i:, se a:mílgu,a sat1slall1ta ~ 
mlldida ca1,telar A11S SUSl)fl1Kle a ox19,ollitlaoe 
do etedllO tributmiO' (AC 0dA58197-~, TRF/ 
A' Rcg,1\1), 2'l'Umlll UQ/ml1ll8, Rei Juíza T~ 
Escobar, OJU. de 10 71999, P 409( 

o CTl\l, ilgo/a letlO'/adO p,<la ilOrmá 

1nlcllg1:ntl! dO lrn:M V de S1ltJ .lrllQ!l 151 , Oll 
redação 11a l61 Com1Jlemsnla1 104(.1().) 1 ·p0e 
llm a nxas Cluutrluáfias e ~,~o dlv"l{/éntla11 
de jllrls111udência lu11monlzaooo a ~plicat;ão 
!Jo alfe1lo çoIn o 001ellvo de conrern 
prolf,sl!Jllldad9 e l!Slabilltlalle ~ w.laçlio jorídlc:;, 
do a1ntrilluínle com ~ Fisco·, llfl propósito da 
iushbcaçao apresentada pelo senador Joroe 
Bomt1ausen ao PtOJ!llo do CódlgQ d~ Defesa 
do CcnmbU;\tlo OMe se im,vê q11,; para a 

oe1esa dos direitos e garansas l]foIeq,aas por 
esta l \!IÍ, .IIO aclmlsi;lvl!i!, ledas M. espécies do 
ar;õe~ ~f.aze$ de prop1C1a1 lAA1 aóequ!Jda o 
etewaWJOl8.observao'asasnormasooC00190 
ele P111ceS$O Clvtl e tia Lei li" 7 34 7 1e 
2~ 1198.'i (l'mie10 dé L111 CQ11lplernontar 6461 
9tl.ar1 481 • 

1:1o<1,;r,oroÇll'11,u :,, mr;·, r'-1!1 
pri». .: 1 

m 


